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Grandes expectativas na educação

• Para Seymour Papert, a única falhadas idéias
pedagógicas progressistas de princípios do 
século XX foi  não contar com computadores. 
"Dewey, Montessori, e Neill propuseram 
educar as crianças com um conceito 
fundamentalmente correto. Mas que falhou na 
prática por uma falta de base tecnológica. 
Agora o computador proporciona essa base 
tecnológica.” (Papert, 1979).



Grandes expectativas na educação

• Chamo a nova onda de tecnologia hiperaprendizagem,  (HA). Trata-
se não  só de um artefato,  ou processo, mas de um universo de 
novas tecnologias que possuem e acrescentam a inteligência. Hiper
de hiperaprendizagemrefere-se não só a velocidade extraordinária  e 
ao alcance das novas tecnologias da informação, senão, a um grau 
sem precedentes de conectividade do conhecimento, a experiência,
os meios, e os cérebros -tanto humanos como não humanos. A 
aprendizagem em HA refere-se literalmente a transformação do 
conhecimento e o comportamento por meio da experiência - o que a 
aprendizagem significa neste contexto vai mais além  da mera 
educação ou  adestramento. [...] De forma mais significativa, o 
“ensino" e a “aprendizagem" confundem-se  e transformam-se em 
hiperaprendizagem: máquinas ajudando aos humanos a aprender. 
Humanos ajudando as máquinas a aprender. Ninguém  chama ou 
pensa nisso como "educação" ou "adestramento". Não há "escola".”
(Perelman, 1992).



Os discursos sobre as TIC

• Boosters –propulsores entusiastas-.
• Doomsters –fatalistas-.
• Desescolarizadores.
• Críticos (Bigum e Kenway, 1998).



Melhorar a capacidade de aprendizagem dos usuários mais 
jovens e dos estudantes do fundamental por meio da 

diversão e a interação”.



O uso dos celulares “em todo o mundo, em  todos os níveis tornaram-se  globais, e se 
uniram em redes de educação digitais em todo o mundo. As crianças dos Estados Unidos 

não só aprenderam sobre África, China e Índia nos livros e vídeos, mas também 
mediante enlaces diretos entre aulas situadas em diferentes partes do mundo” (Jeffrey D. 

Sachs)



Os discursos sobre as TIC

• As idéias descolarizadoras
– Ensino a distância.
– Cenários da  Escola de Amanhã da OCDE



BUSCA DE ALTERNATIVAS ÀS ESCOLAS A 
MEDIDA QUE OS SISTEMAS SE DISPERSAM 
OU DESINTEGRAM: A 
“DESESCOLARIZAÇÃO”

• Cenário 4: Modelo de mercado estendido



BUSCA DE ALTERNATIVAS ÀS ESCOLAS A 
MEDIDA QUE OS SISTEMAS SE DISPERSAM 
OU DESINTEGRAM: A 
“DESESCOLARIZAÇÃO”

• Cenário 5: Redes de aprendizagem e a sociedade 
da rede 



BUSCA DE ALTERNATIVAS ÀS ESCOLAS A 
MEDIDA QUE OS SISTEMAS SE DISPERSAM OU 
DESINTEGRAM: A “DESESCOLARIZAÇÃO”

• Cenário 6: Êxodo de docentes e desintegração do 
sistema



As posições críticas

• Alertam  da 
necessidade de 
considerar o 
sistema educativo 
como um todo e 
de enquadrar as 
tecnologias em 
experiências de 
aprendizagem que 
realmente valham 
a pena (Sancho y 
Hernández, 2006).



As posições críticas

• Evidenciam que alguns sistemas educativos utilizam 
fundos fundamentais para a educação para comprar 
máquinas que as vezes tornam-se  obsoletas antes de 
ser utilizadas (Oppenheimer, 2004).



As posições críticas

• Chamam  a 
atenção sobre a 
formação do 
professor para 
evitar  
trivializar os 
processos de 
ensino em 
aprendizagem 
(McKenzie, 
2007).

Scooping

Smushing



O  mundo das crianças e os jovens

• Nativos digitais (Barlow)



O  mundo das crianças e os jovens

• Millennials
(Howe y Strauss, 2000)





O  mundo das crianças e os jovens

• Geração IM –geração da mensagem 
instantânea (Lenhart et al., 2001)



O  mundo das crianças e os jovens

• Homo zappiens(Veen e Vrakking, 2006)



O  mundo das crianças e os jovens

• Geração da rede  (Oblinger e Oblinger, 2005)



O  mundo das crianças e os jovens

• Geração games -
Gamer Generation-
(Carstens y Beck, 
2005).



O  mundo das crianças e os jovens

Novas formas de descriminação e injustiça social
• Inforicos/infopobres



Acordo generalizado: na teoria

· As TIC podem aumentar a autenticidade da aprendizagem e dos 
interesses.

· As TIC podem construir comunidades entre diferentes escolas, 
grupos colaborativos e professores.

· As TIC podem ajudar  a compartilhar perspectivas entre 
estudantes com diferentes conhecimentos; proporcionando 
apoio entre pares e dando apoio a “experiências pioneiras” em 
distintos campos.

· As TIC facilitam o uso dos modelos orientados a indagação e a 
resolução de problemas com apoio tecnológico para aumentar a 
capacidade de aprender a aprender. 

· As TIC proporcionam formas inovadoras (por exemplo, as 
ferramentas celulares) de integrar a ajuda “justo-a-tempo” e a 
interação em diferentes contextos de aprendizagem. (Järvelä
(2006).



Que acontece na prática? 

· O indiscutível potencial, rapidez e efetividade 
dessas tecnologias para recolher, administrar, 
guardar e transmitir sons, textos, gráficos e 
imagens estáticas e em movimento, que tem 
revolucionado muitas outras áreas (música,  
investigação, economia, etc.) apenas tem 
arranhadoas estruturas e as formas de fazer da 
escola.



Onde estão as dificuldades? 

· Garantir o acesso a 
recursos caros de 
adquirir e manter, e 
que envelhecem 
rápido. 

· Garantir o seu uso.
· Garantir que o seu 

uso não reforça a 
pedagogia mais 
tradicional.

· Questionar as regras 
da gramática da 
escola.



Onde estão as dificuldades? 

· As estruturas e pautas regulares que 
organizam o trabalho do ensino. [...] as práticas 
organizativas estandardizadas na divisão do 
tempo e do espaço, a classificação do alunado 
e sua distribuição em salas, e a fragmentação 
do conhecimento em ‘matérias'.  [...] A 
continuidade de gramática da escola tem 
frustrado as gerações de reformadores que tem 
tentado mudar essas formas organizativas 
estandardizadas" (Tyack y Tobin, 1994).



Fatores que dificultam a integração inovadora 
das TIC na escola

· A própria natureza das TIC� podem apoiar qualquer 
perspectiva de aprendizagem.

· A cultura da escola.  



A cultura da escola



· Desconsidera o 
importante volume de 
conhecimento 
disponível  sobre a 
mudança educativa.

· Carece de uma teoria 
ou perspectiva explícita 
ou implícita de 
mudança educativa. 

A política educativa em relação as TIC (o caso 
de Catalunha)



A política educativa em relação as TIC (o caso 
de Catalunha)

· As TIC são consideradas como ferramentas 
potentes, cuja utilização transformará o ensino, 
apesar de que todo o resto do sistema 
permaneça igual.



E o próximo????



A política educativa em relação as TIC (o caso de 
Catalunha)

· A política específica para fomentar o uso educativo das 
TIC no estabelece conexões  com outras iniciativas para 
promover a inovação e a melhora da escola.

· No tome em consideração os resultados das investigações 
realizadas sobre ouso das TIC na educação

· As inverções econômicas tem lugar de forma 
fragmentaria y o equipamento das escolas no acostuma a 
estar relacionado com projetos de inovação docente.

· Não se presta atenção as iniciativas geradas desde o 
próprio professorado. 

· Não se considera a formação inicial do professorado 



Formação Continuada

• Orientada ao conhecimento das ferramentas e as suas 
aplicações (softwareeducativo, linguagens de programação, 
páginas web, Web2.0, etc.) deixando  de lado os elementos de 
integração curricular.



Formação Continuada
· Genérica,  não leva em consideração as necessidades educativas dos 

distintos estudantes. 
· Não promove a compreensão crítica dos fenômenos da Sociedade da 

Informação e os desafios que apresentam  a educação. 
· Não facilita que o professorado adquira e desenvolva um marco 

conceitual para entender as mudanças de papel dos docentes e os 
alunos num mundo saturado de informação. 



Formação Continuada

· Se dirige 
fundamen-
talmente a 
professores 
individuais, 
não às 
escolas 
como 
sistemas 
sociais 
complexos. 



Para que as TIC cheguem  a se converter um 
dia em uma Tecnologia Educativa que 

realmente transforme e melhore a educação, é
preciso ampliar o olhar sobre o que significa 
aprender e ensinar hoje, em um mundo onde 
sobra informação  e falta sentido; e atrever-se 

a introduzir mudanças realmente 
significativas.




